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VoJJa Excellenda , como ao Prin­
cipe dos Presbyteros, dedico o Sermão do 
Principe dos Patriarchas.
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Ien cia como Arcipr Dignidade 
tao alta , etad fuperior , corno 
ẑemos Canoni fias , he a primeira na or­

dem , í7 /7̂ 5 entendo que terá Excellen­
da duvida em aceitar o meu ,
quando lhe offereço o Panegyrico de hum 
Santo 5 que pela Gr dem da Ca­
nônica da fu a Regra , que a primoge­
nita de tod.as , fe o Principe dos Pa­
triarchas das Sagradas Religiões.

Ainda concorre outra para
conciliar o animo de V. Excellenda

do, e reparando na temporal de
S. Bento, porque tanta, po­
de defiejar maycr. A te com efia circunfian- 
cia quizjo Ceo faz^e differente de todos os 
mais hornetis a efte portentofio homem. A  
Familia dos Anicios foy tao illuflre , 

j á  era grande , e refpeitada antes do N a f  
cimento de Chrifio, fahemos que os
feus defcendentes , nao fio adminiflra- 
rao por muitos annos o

d . Hífron. fôo , como diS. f j  : Illuílris
Epitj.ad A ' ' r • 7Demetriad Aniciorum languis , genus m quo

auc
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aut nullus , aut rarus non meruit 
confulatum ; mas
Republica fempre vencedora ccm a magef- 
tade dos triunfos.De hum Neto de
efclarecidos Avos , era
propio 5 ca fado com Abundanda 
data, nafceo o Patriarcha Rento para 
exceder com as virtudes adquiridas toda 
a grandeza do fangue herdado da natu­
reza.

Tudo nejle Mundo fo jeito 
zo dos homens. Nefia Nobreza de Ren­
to , que fempre fe  teve p or certa , e indubi- 
ta v e l, intentou fa zer a penna dos Criti­
cos , ou mal ajjeélos , ou 
apaixonados , o que fa zer o tem­
po nos edifcios, que he arruinallos pcuco
a pouco com a continuada dos .
Fundados em argumentos , a que fó pode 
defculpar o o dá o disfarçado com o rigcrofo 

exame de noticias , c a duvidar 
daquella verdade com a falta das memó­

rias dos Coetaneosdo Santo Patriarcha.
Se he porque a fantidadefenao compadece

com
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com a N o b r e z > a , na opinião defles Criti­
cos , he neceffarioque Je negue ou a
t i d a d e , ou a Nobreza a S. Henrique 

perador , a S. Luiz,de França as 
duas Jfabeis, humade Hungria outra de 
P o r t u g a l , e a todos os mais que n afc en­
do Grandes ,fe  fiz>erao mayores pelas vir­
tudes Chriflaas heroicamente .
Eu imagino qne fe at efte veneno a 
S. Bento depois da fua morte já  que a 
le vivo fenaõ atreveo. Hem S. Bento com­
panheiro em outro P  dtri, a quem os 
Reys de Portugal,e de Cajlella fempre ve­
nerarão com particular culto como paren­
te das fuctsCafas Augu , porque
nao falta Critico ,que negando toda a f é  
da antiguidade ,o faz, nafcid.o das 
mas fez>es da Republica ; ao mefmo 

t°>  que há Efcritores ,que a outro Pa­
triarcha y cujo nafcimento nunca pajfou de 
mediana esfera ,o fa z ,e m a g o r a
te nao menos que da Cafa ,

Se ifto nao he querer hum cego, que 
todos o fejao , nao fey a V. Excellen­

da



cia o que he! Quem efc com , todos
os Jeus efcritos haõ de incapazes de

fe  lerem ; quem efcreve com , toda
a efcritura hade fer enfa5 e quem
retrata no papel a fua , pretende 
que fe de credito ao que o nao . £
que tem que fazero dejgojlo particular 
com os filhos para perturbar a paz  
triarchas já  gloriofos?

A  Nobreza de S. Bento he co­
nhecida 5 que bafia para Je crer contra os 
que [em fundamento a impugnarão, a 
thoridade de Adrevaldo , que pe­
los annos de 900. quando diz, , que para 

fe  provar a qualidadede [eus
Pays , bafiaÕ as mudas reliquias Pala­
do , em que viviao , que ainda 
tempo Je confervavao , a Hermi da 
junto aos muros da Cidade de Nurfia , 
porque craoos fundamentos 

deza , e de cura tao , excedia
os Palados dos Reys mais pod,
/I5 neccjjitava de grandes para 0
reparo das ruinas. D enique quantse di­

gnitatis



Adrevald. 
<Je mirac. 
D .Benedi­
cti. i.x.c.i.

Secundin.
Auguftin.
tom.8.pag
521.  edit. 
Congreg. 
Monachor 
S. Mauri.

gnitatis parentibus progenitus fuerit, 
teftantur ruinae palatii eorum , cum 
aedicula prope maenia Nuríina: urbis 
iita, tanta: quippe magnitudinis, per- 
plexique operis ex fundamentis con- 
ftitnTe convincitur, ut quadibet pala­
tia potentiifimorum fuperaverint R e­
gum , nec modicis queant reparari 
impeniis. O que excellenconcorda
com 0 que efereveo Secunda Sarito Agof-
tinho , que para lhe 0 elevado

grdo de eloquenda, a que tinha chegado , 
lhe fegurava que naõ er do celebradas 
na admiraçao do Mundo as , os
tefouros , gs fumptuofosedifícios , a mag­
nificência , e 0 ejplendor, e da 
Caja Anicia. Ego namque fateor non 
tali diligentia , nec tanta induftriâ A- 
niciante Domiis micare marmora , 
quanta tua (cripta perlucent eloquen­
tia. Se os homens de ordinario 
vivem em Falacios de tanta ,

o }

deve de fer nas terras , em que nafcerao 
e jies Criticos , e fendo ajjim, aonde

rao



rao os Grandes , aonde cs Prin­
cipes ? Viviraonos 
daquelles entendimentos , e nad lhes fa l­

tara por onde fe divirtao.
Pie certo que S. Bento em tudo foy 

Principe 5 ou fe  attenda d ordem, da natu­
reza , ou a da Graça çe-
ralmente recebida deve prevalecer a 
pulos , que pelas antecedendas nao tem 
fundamento , epor ejie principio a

V\Excellenda efiefeu 5 porque
em hum Santo dc tad illuftre esfera eftd V. 
Excellenda vendo hum a imagem 
Nobreza :fó  com huma , que
os modernos entrar ao na de aba­
terem o venerável efpleda Cafa de S. 
Bento ; e os modernos forao cs que m of 
traraõ com evidencia o alto , c verdadei­

ro principio da grande Cafa de
Ninguem duvidou cm tempo 

que ejla Familia era das de Por­
tugal ; mas depois que o Doutor Ber­
nardo de Brito, Chronijla Ad.br deftes 
nos, que foy o D. Vda Gama das

Anti-



AntiguidadesPortuguesas lhe defcobrio 
a origem , competio o Rio Pavor a de
quem tom ar ao o appelli do ejles Fidalgos , 
com o celebrado Nilo cuja original fonte 

ejlevemuitos annos ena noticia do 
M undo, ^  o Padre Lobo
da Companhia de J  Ei  das
fuas peregrinações , em que fcy o mayor 
h o m e m , de que ha m em oria revelou hum 

Jegredo por muitos fecul . Diogo 
Comes de Figueiredo , homem de entendi­
mento igual ao [eu valor , T  Gene­
ral da Artilheria do Reyno <f

infignesgenealógicos de Portugal , 
f e g u i o , ̂  approvona opinião do

Frey Bernardo de Brito com r a s o e s c#/z- 
gruencias,  ̂ /W  ̂a forte de documentos 
de maneira que deixou 
c e r t a , 6W/0 illufire.

Devo comparar , ^
Reverendi(limo Senhor,a Cafa de V. Excel­

lenda com a dos Anicios , porque fe ejla 
fe fe s  celebre pela piedade dos e ai feios , e 
doações fagradas, pelo valer das y

e



e pelas D  igni da des da Republica 5 
riofamente tiver ao os feus ? o
mejmo fe acha na a(fima de

Tavora , de queV. Excellenda he i lInfer e 
defendente , porque de fe  faber que

V. Excellenda porbaroni a nunca interrup­
ta pelo efpaço de quafoito foculos, -
fm o primeiro Neto delRey o
II. de Lea o, Aug ufo de
de Familia , a vejo feem d

dos Anicios. Dividiofa Cafa dos A  ni­
dos em muitos ramos , todos , e
generofos : d iv id io f a Cafa de 
em cinco ramos , como o f io  a Cafa dos 
llluftrifjimos 5 e Excelle Senhores
Condes de S. Jcao, eMarquezes de T a­
vora , de S. Vicente , e de A lv o r , dos 
pojleiros A'fores, e Senhores de Caparica , 

recahida aquellana Cafa dos Condes de 
Caftelmelhor, e efia D . E  i ego de 

Menezes E f  ribeiro da AL
Senhora.

B afar ao para honrar a memó­
ria napojleridade as largas deaçees , que

n f z



fez, ao Mofleiro de CafAnicio ^Tertúl­
io Payde Santo Amaro e fabemos que o
Infante D. Alhoaz^ar Ramires, e fua mu­
lher Dona hiena Godins , e do-
tarao com liberal maÕ o de Sa

Pyrfo :que Dona P oda de
D . Ermigio Ãlboazzar, que cafiou com Egas 
JVlonizZ') edificou o Mofleiro de Faço de 
fa : que D. Pedro, e D. Ramires
darão, e enriquecerão com grafias rendas o 
Mofleiro de S.Pedro das e que . 
Rarniro Pires 5 Senhor de fua

mulher Dona Lourençaaind.a fiz^e-
rao mais rico aquelle com os D i­
reitos de D e f e j o f a , qu pi amente lhe doa-
rao j eque Garcia Rodrigues de Pavor a 
nao menos valeroflo na índia que devoto 

em P o r t u g a l , mandou no 
fundar hum Convento da Ordem de Chrifi 
t o , 0 que pode ferque nao tive fie 0 devido 
efeito pelo que fuccede d fazenda adminif 
trada por herdeiros mais ambiciofos que 
pontua e s , emais cuidadofos da
vontade dos Pefladores*.

Para



Para fallar nos afcde V.E x­
cellenda , que illuftraraoa Patria com
as armas, n a o h e  necefarto menos 
para Je efcrever, do que pa­
ra ruina dos inimigos. O Infante D . yíl- 
boa.z>ar Ramires , herdeiro do militar ar­
dor de feu Pay ElRey Ramiro 5 entrGU 
armado pelas Provincias de ,
e Alinho, e Praz, os , dominadas
pela barbaridade dos Alouros ? tf /<00 
lerofamente fez, a fua , *ptf tf ̂  /̂ #-
p# yí?r̂  daquellas duas Provincias, tf 

memorial de tantas, tf tatf grandes v i­
ctorias levantou em hum alto mente a Por­
re , chamada a Pena do 5 pelos annos 
de mil do Nafcimentode
Ihe pouco o que havia feito fendo tanto , tf 
ganhando Bragança 5 o nome de
primeiro libertador de Portugal. Seus ne­
tos D. P h e d o n ^  e D . 
acções tao heróicas , p̂tf tfr̂ tf dignas de cf- 
t atuas de bronzee para a i m m o rta lida de do 

agradecimento. Sahiraoambos da Provin­
cia de Entre-Douro 5 tf Alinho com ani-

*



mo de ganharem terras , que eftabele 
ceíjem o patrimonio para a fu  a defenden­
da , e feguiraõas beiras do
Douro por lhes parecer fido , que 
va de menor numero de gente para , 
que ideavao.Os Mour que 

jofrer taõ valer o fiavifmhança,
algumas terras , que cs dous Irmãos man * 
dar ao logo cultivar; mas parecendo-lhes, 

que lhes naõ bafiavaefla fcgurança , fabri­
car ao o Caftello de Caentre dous ro­
chedos taÕ altamente elevados, parece 
fie querem precipitar febre as aguas do Da- 
vora , eem difiancia de fie
outro Caftello chamado dos Germões, e em
ambos aífifeiaÕ os dous Irmãos , quem
fiempre era nece faria toda a vigilanda mi­
litar 5 porque os M ouros, ainda que timi­
dos  ̂ nao fe  defcuidavaõde procurar os 
meyos da (uaantiga , e perdida .

Como ategeranaõ fe averiguou qual tenha
na guerra mayorefficacia , fe o valor , fe 
a indufiria5 fahiraodo Caftello de Cabriz>

efies valerofosIrmãos para ganharem a



Villa de Paredes, queper cu

divertirfe ao Rio Pavcr5 
tidos por D . P h e d o n , ,
haviao dividido em deus corpos a Ju a gen­

te veftida a Mourifca,
pelejar ad, que cs desbaftarao ,
nhando-lhes a Villa de Paredes. Creceo a 
fama das ccnquifladcres ccm ejlas v i do­
ri as de forte , que ella a ccn~
quiflade muitos lugares , como o

tanheiro, Paradella, , e 5
Solar indifputaveldefla grande,
Familia , que tomou per Firmas cinco cu­
das a z j u e s e t n  campo de prata 5 a que de­
pois fe accrejcentou ccmo emprega na enda 

domeyo humDelfm de prata , ccm as le­
tras por orla , quediz êm : Quaíciimque 
findic.

Como fe nos perigos da guerra 
fe  efa eftlarecida geraçao o defeanço 5 
vera V. Excellenda a Pedro Lcurenço de 
Pavor a  ̂ fazendo na batalha de jílju l

rota



rota tantas maravilhas nas armas, que 
em prêmio dellasteve a honra de ar­
mado Cavalleiro naquella rnefrna
nha. Vera V. Excellenda a Luiz, 
rez, dePavora, aRuy Pires de 

a Lourenço Pires de Pavor a acompanhan­
do ao Infante D. Luiz, jornada
de Punes , porque nao aquelle 
cipe feguir a guerra [em Fidalgos va­

ler o fos. Verá V. Excellenda a Luiz, 
var ez, de Pavor a , Pires 

de Pavor a , Francifico de Coronel 
de hum Perco. a outro Álvaro Pires des j

Pavora Capitao dos A v e n tu re iro sA n ­
tonio de P a v o r a , Pagem da Lança delRey 
D . S e h a j l i a o , e a Lourenço Pires de Pavo­
ra morrerem todos como valentes e fieis 
vafiallos naquelle efirago da Fidalguia 
tuguez,a nos Campos de Alcacere , aonde 

fie achou co?n o (eu Rey Chrifiovao de Pa­
vora , de cujo fim fie ignora a certez,a ate 
para ncfla circunfianciafie parecer com o
Principe , de quem era . Verá V.
Excellenda a Nlartim de Pavora <?rande

Ca-



Cavalleiro em Á frica , Pires
de Favora , a Ruy de Favora
Capit aes de Fangere , e a jülvaro Pires 
de Pavor a morto valer ofamente na 
ma A frica , e nella C de a
Chrifiovaõ de Favora, a 
de ^Tavora, e a Garcia Rodrigues de Fa­
vor a.

Entrara V. Excellenda pelas dilata­
das Provincias da Afia , e em todas ellas 
achara memorias dignas do valor dos Fa- 
voras. Vera V. Excellenda a Álvaro P i­
res de Favor a , e a Garcia Rodrigues de 
Favor a Capitaes de Dàmao 5 a Chrifio- 
vao de Favor a Capitao Aior do ? 
e do Norte 5 a Lourenço Pires de 
ra Capitao de Baçaim , e Capitao Aior 
da Armada, que fe  preparou para efperar 
a do Coffario Barbaroxa5 quando ameaça­
va a Cidade de Ceuta , e a Gonçalo 
de Favora morto naqu em fer-
viço da Coroa. VeraV. Excellenda em
Fernate a Fernao de Soufa de Favora , 

fufientando com brio mayor
§§§ do

A  *.• *



do que a fua efldtura o credito das A r-
mas Portuguesas contra as C a f
t e l h a v a s , que attrahi das da fu  avida de do 
Cravo das Malucas fe fa ser
nhores daquellasJlhas pretextos fofifti-
cos , de que triunfou a 
de Fernaõ de Soufa de Pavor a com grande 
gloria do Principe , a quem fervia, a Gar­
cia Rodrigues de Pavor a que vendo em­
barcar a Antonio Moni Barreto em hu­
ma Galveta para foccorrer a illuftre 
que pela afperesa, e rigor do i n v e r n o e  
pelo poder dos inimigos fe achava em pe­
rigo e x t r e m o , fe embarcou com elle , mais 
attento d confervaçao da P ra ç a q u e  d da
vida , de forte que foy huma grande parte 
para refijlirem aquellas fornbras de homens 
aofuror de Rumecad. Vera V. Excellenda 
a Lourenço Pires de P*avora companheiro
no f o ç c o r r o , e batalha de Dio do Grande 
D . J o  aode Cafiro , Governador da Índia,

em que fez» acções tao valerofas que bafa 
por todas ferelle o primeiro, que fobio o -
ro , que feparava os .Mouros dos cercados,

como



tomo generofamente o o
Governador , que ate nejla deo
claros argumentos da fua grandeza , 

feu d e f n t e r e f f e .
VeraV, Excellenda a Martim  

fonfo de Tavora 5 a Luiz, de -
vera , /. Conde de S. feu filho

L u i z , A l v a r e z ,  de Conde de S.
Joaõ fervirem a ejle com as fuas
peffoas na rejlauraçao da Bahia , em que 

intereffou ejla Monarchia nao menos que 
os tefouros 5 que lhe tributa todos os annos 
a America. Efte Conde foy do - 

lenti(fimoSenhor Luiz, Alvarez, de 
ra 111. Conde de S. Joao (  A vo de V. E x­
cellenda )  a que pelo feu valor, e heroicos 

Jerviços deo o Principe Regente D . Pedro 
o titulo de Marquez, de Tavora , porque 
começando a fervir noannode1657.com 
0 pofio de Meftre Campo na Provincia do 
Alemtejo , fc achou no affalto de 
(  em que per deo a vida de hum tiro de ba­
la Ruy Lourenço de Tavora , fenhor do 
Morgado de Caparica  ̂ Capitao que fora 
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de Cav alios, e aãualmente era de
Campo do Terço Novo de Lisboa ) no fitio 
da mefma Traça, n a d e  
rao, e defenfa de Eivas , da qual fahindo 

na occafiao do foccorro5 que fe lhe 
ZÁo, pelejou como Tavora na batalha das 
Linhas de Eivas , em que foy . Com 
a Tatente de General da Cavallaria de En­
tre* Douro 5 e Adinho , e com a de Gover­
nador das Armas de Traz, os A/lontes 
cheo huma 5 e outra Provincia de gloria , 
de refpeito, e de riqueza ; e vindo nova­
mente de foccorro ao Alemtejo ? lhe deveo 
muito ejle Reyno no glofo 5 e decifivo 

fuccejfo da batalha de Montes Claros : e 
quando a paz, lhe prometia o defcanço de 
tantos annos de guerra , em a noite 2 y.
para 26. de Novembro de 1672. lhe tirou 
a morte a v id a , porque fo em trevas , 
traiçao, podiafer vencido valer0J0 ani­
mo.

Continuou nos alentados brios de tao 
grandes ? e taõ guerreiros Avos 0 
lentifpmoSenhor Luiz, Bernardo Alvarez,

de



de Tavora V. Conde de S. 3 o ao ( de 
jK Excellenda ) que tendo dado as cojlu- 
madas provas do valor de feus slfcenden- 
tes nas Campanhas, que ao an­
no de 1704. nao podendo na batalha da 
Godinha impedir as defordens 
ria , de que era General 5 ficou 
mais defconfado , que infeliz. Ouça V.
Excellenda agora , aonde pode chegar 0 
brio involuntariamente offendido de hum 
Tavora. N o tempo das guerras delRey 

D . 3 °ao0 L de Portugal com 0 de Caflella
governava a praça de Miranda Ruy - 
renço de Pavor a. Para a ganharem 
valerao os Caflelhanosda de hu­
ma carta fingida em nome do noffo Rey , 
em que lhe ordenava , que as cir-
cunflancias do tempo a entregaffe aos 
migos. Obedeceo a ordem que teve por ver­

dadeira , e fabendo depois 0 engano , foy  
tao vivo 0 feu peẑ ar , que entrou na Re­
ligião de S. Francifco , fem que lhe pudef- 
fem mudar a refoluçao as repetidas inflan­
das , que IhefeZj E l Rey D . 3  o ao , humas



vez^es como Principe , outras como * 
J á  he tempo de que Excellenda 

■ veja as Digni da des 5 a que os def
cendentes da fua grande Verá 
Excellenda a D . Pedro Armeiro
M or delRey D . Sancho o L a Pedro Lou- 

renço de Eavora Repofieiro M or delRey 
D . Joab o L a Álvaro Pires de Eavora,
a Bernardim de Eavora , a Ruy Pires de 

Eavora , e a Bernardim de , e
Souja Repojleiros Adores dos Reys Dom 
Ajfonfo V.Dom Joao 11 I. Dom

Filippe L II.e III. e Dom Joao o IV. A  
Ruy Lourenço de Eavora dos
Reys Dom Joao l l l .e  A
M artim  de Eavora , Adejlre-Sala da Rai­

nha Catholica Dona If, ao Senhor >
A lva res de Eavora da
Camera do Principe Regente Dom ,
e do Confelho de Guerra: os dous Irmãos 

M iguel Carlos de Eavora Conde de Sao 
Vicente , e Francijcode Eavora Conde 
de Alvor ; efieGovernador de Angola , 
Vifo-Rey da índia , Regedor das

faSj



fas , do Confelho do EJlado 5 
do Confelho ‘Ultramarino, e Governador
das Armas da Provincia de rasj os M on­
tes : aquelle General da Real y
Prefidente do "Ultramar5 Governador das 
Armas da Provincia do , do Con­

felho do EJlado, e Prefidente do 
a Ruy Lourenço de , e outro do
mefmo nome , amhos Vifo-Reys da India : 
a Bernardim de Pavor a a

Caftella : a Chrifiovaode M or­
domo M or da Infanta Dona , e
que acompanhou a Sahoya a Infanta Dona 
Britesflha delRey Dom M anoel, quando 
foy a cafar com Carlos Duque -■ 
le grande, e antigoEfiado a Lourenço 
Pires de Pavor a , Ayo 5 e Camareiro M or 
do Infante Dom D uarte, Emhaxador a 

ElRey de Fez>, a Carlos a Inglaterray
e a Roma a dar ohedien a Santidade de 
Paulo IV. e a Pio tamhem IV. feu fuccefi 
fo r , e do Confelho do Efiado; e a Chrifio-

vaode Pavor a EfiriheiMor de ElRey 
Dom Sehafiiad, do feu Confelho do E  fi a-



do 5 e Embaxador a
Como os ejpiritos dos Pavoras 

pendem para os exercícios militaresfor ao 
poucos os que feguirao a 
M as vera Vofja Excellenda a Pedro L ou­
re nç o de Pavor a , o primeiro 
do Collegio R e a l , Prelado de e 
Efmoler M or do Cardeal Dom Henrique; 

a Chrifiovao de Pavora fervindo
gundo lugar a ElRey Dom o IV* ao 

lllufirijjimo poanneMendes de Pavora 
Porcionifia do Collegio de Saõ Pedro 
po de Portalegre, e de Coimbrae
bifpo eleito de L i s b o a e do Ef-
tado :e agora ao Excellentijjimo e Re-
verendijflmo Senhor o Padre e
Doutor Frey M iguel Pavora Vigário 
Provincial dos Eremitas de Santo Agofi 
tinho , Lente de Prima da Sagrada E f  
critura na Dniverfidade de Coimbra, elei­
to Arcebi/po de Evora e digno dos mayo-
res lugares do Mundo pelas letras e 
virtudes.

Seguio V. Excellenda efla mefma v i­
da,

r

i % 
* j

í-jlj



da, como dejlinada aos filhos fegunâos das 
Cafias Grandes de Portugal. Para Je fazje-
rem nos efiudosmajores pr ogre fios 5 inven­
tou os Collegios a piedade 5 e a polit ica a 
piedade para remedio dos pobres, a polit ica 
para utilidade dos que o nao fiao, Com 
quelle pio foccorro Je fiarem efiudantes5 que 
fiao milagres, e com a q p o l i t i c a  
tria Je evitaofiuperfiuidades. agua , que
deixada na fiua liberdade , corre por onde 
quer , encanada obedece vontade do 
chiteão: naofie perde, porque 
Afiojeiçao nos Collegios nao he injuria da 
grandeza. Horas certas , e determinadas 
para o efiudo nao deixao lugar para vaga­
rem osfientidos ; e a e  , compe­
tenda domefiica fiao os melhores Mefires de
todas as Artes.

Com o exemplo de muitos Senhores 
voras, quefiorao Collegiaes , e Poreionifias 

m  Collegio de S. Pedro, recebeo V. Excellen­
da as infignias de Porci em 2. de Ou­
tubro de x 694. em cuja graduaçao conti­
nuou V. Excellenda os efiudos ate tomar 0

§ § § §  grdo



gr do de Bacharel na Faculdade dos Sagra­
dos Cânones. Reparando porem Excel­
lenda , ojue o lugar de fe devia
nejles Collegiosao merecimento do fangue 5
quizj mcjlrar que fenao fatfazia  o [eu ani­

mo com g que lhe dava do
mento, pretendendo o que unicamente havia 
de dever a fi\ e aos efind A s  ,
que fe fa zem  nefies Collegios ds Becas de 
Collegiaes? faõde tal modo ,

[o fe pode cppor a ellas , quem tiver jufiifi 
fima confiança nas fnas . Fara que 
confiaffe a todos o como V. Excellenda fe  ti­
nha adiantado no eftndo Canonico os , 
em que o continuara como Forcionifia 5 
mando o rigor dos meyos do fim , 
fe oppoZj a huma Beca de Collegial, e de tal 
forte fatis f e z  ao dijficultofdo exame, que
fe lhe fez, merce delia em 2. Março de 
1699.

Nao erajufto 5 K. Excellen­
da hum homem 9  ̂ yi%  ̂
de taoelevada difiincçao9  ̂ #̂ 0 fi^cfie a
muitos na confequencia dos efiudos ? ^

&



effa caufa afeitos todos A ctos, que
difpoem os Eftatutos, corno preliminares

para o mayor, e ultimo das letras 5 em 27.
de Julho de 1700, prece 0 escame pri­
vado , tomou V. Excellenda de L i­
cenciado em Canones, confer io 0 R.
Fadre D . Theodoro do Figar io de 
Santa Crux, , e Frice- Ca da
verfedade. N a o teve Excellenda t empo

para que viffe aquella Academia 0
Jeu Magiflerio de propriedade , porque .
ir. Jozjè de Lancafero Ge­
ral , CapellaoMor do Senhor Rey . Pedro
II. e do feu Confeelhodo Efiado, ,
e venerando na pefeoa de V. Excellenda to­
das aquellas qualidades, que pede 0 
femo minifeeriodo Santo Ojfecio 0 creou De­
putado da Inquifeçaòde Coimbra por Pro- 
vifeaô de 20. deMayo de 1701. de que to­
mou poffe em 27. de julho do mefmo , 
em que V. Excellenda
emayor aãividade, de que pudera produ­

z ir  repetidas as provasyfenafoubera que a 
grandeza do animo de V. Excellenda je of-

§ S § §  ii fende



fende com a repetição das acções da fua 
magener ofidade.

Vara que V. Excellenda 
com m a y o r e f p l e n d c r  -
paçao 5 prefentou em V. Excellenda /eu Pay 
o Excellentifpmo Senhor Antonio de

Tavora M arquez de T 'auora a Abbadia
de S. Vicente das Vinhas do Padroado
no Bifpado de Miranda em 25. de Feverei­
ro de 1706. e feito 0 Exame Synodaf col- 
lou a V. Excellenda grande db-
badia 0 Doutor Bernardino Cabral da Syl- 
va  , Governador , e Provifor do 
de Miranda pelo llluflriffm Arcebifpo 
po daquella Diocefi D . Joao Franco de Oli­
veira aos 9 de Junho do anno , e
lhe deo apojfe em 12. do dito 0 Doutor
Manoel Carneiro de Figueiredo , Vigário
Geral, e Vifitador ordinario do mefmo -

\

Nao he razao que me de hu­
ma circunftancia , que para a minha vene­
ração he digna de particular memória. A o  
aão defla pojfe efteve prefente 5 como



munha o celebrado Manoel de 
ra, Secretario, que fora do
e naquelle tempo Abbade de S. . B afa­
va a prefença defie raro homem para 
celebre aquelledia , porque nelle fe  achava
tudo quanto pode concorrer para o mereci­
mento da fama. A  diferiçao ̂  a , 
e a graça das fuas poefas unidas com a - 
blimidade do rithmo, e dos penfamentos o 
fz^erao digno da efiimaçao mais , e
mais delicada da Corte 5 e fendo o feu enge­
nho tao fecundo^nao vive d pofieridade pe­
la imprejjaõ, mais que o feu Theatro Ge­
nealógico da grande Cafa de Soufa , pela li­
nha de Arronches, de cujos os

ExcellentiffimosSenhores Henrique de Sou­
fa  Tavares da Sylva, Gentil-Homem da 
Camera do Principe D. Theodofo, do Con- 
felho do Eflado , Embaxador a 5 ^

Londres,  ̂ O landa, Governador proprieta­
rio da R elaçao do Porto, a efie
Reyno da Senhora D. Catherina , Rainha 
de Graõ Bretanha, D. Marianna de C af
tro he V.Excellencia ineto, n#?#



filho da ExcellentiffimaSenhora D. Leonor
M aria Antoniade Adendo ca „ Uh a da-

j

que lies Excelle ntijflmos , que
cafou com o Excellentiffima Antonio

Luiz,de cTavora 1LMar que de
ra , e hajla ejla difcrctiffi

Z>er o nome de feu eloquenti (limo autor eter­
namente fandofo 5 e m.

N o annode 1716. fez, erigir a M a- 
gefiadedelRey N  Senhor a Real Colle­

gi ada de S. dShome era Igreja 
para 0 que lhe alcançou da 
grande numero de privilégios9 

vas ? nomeando para primeiro Patriarcha 
ao lllujlrijjimo ReverendSenhor D .
cIhomaz> de Almeida , que era do
Porto, Governador das Arm as, e da Re­
la f  ao daquella Cidade, e a quem hoje ve­
nera todo 0 Mundo , Cardeal da Santa 
Igreja de Roma. Elegeo S. Co­
ne gos para efla Se, q da primeira 
Nobrez,a da Corte, ecom condição
podia faltar naquelle Cabido a

peffoade V. Excellenda. Foy nomeado T



foureiro M or da nova , como
humas coufas fe  arruinaocom o tempo g e
outras tem com elleo augmento ? pare­
cendo vulgar o nome de Conegos, fe  de o a- 
que lies llluftriffmos Senhores o titulo de 
Principaes com o tratamento de 
da. E  como defde o dia de 25. de Outubro 
de 1737. eftava vago 0 da
Santa Igreja Patriarchal por fallecimento 
do lllujiriffimo D. Paulo de Carvalho de 
Ataide , deixando V. Excellenda a Digni­

dade de Ehefoureiro Aí para a de 
Principe dos Presbyteros, como .

Como Principe dos Presbyteros, deve 
V Excellenda aceitar 0 Sermão do Prin­

cipe dos Patriarchas, e como Cavalhero 5 
0 Panegyrico de hum ho5 a ? quan­
do as virtudes 0 fz^erao grande 5 jd  a ma- 
geftade do fangue de feus Avos 0 havia 
feito Principe. A  Fidalguia de S. Bento 
perfeguida hoje pelos feus antipodas , *
mitada esfera do Pregador , necejftao que 
V. Excellenda as ampare com a apithori- 
dade da fuapeffca 5 para que fe conheça ^



que huma , e outra tem a feu favor toda 
a generofa grandezja , e toda a
protecção de hum ‘Tavora.

Aílim o efpera

O mais obrigado criado de V. E.

D. Jozè Barbosa, C. R.
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R E L 1Q V I M V S  .
Saõ Matheus no Cap, 19.

A O  Prodigio da Graça,  ao Mila­
gre da Omnipotencia , ao Sol do 

* Occidente, e ao Religiofo Prin­
cipe de todos os Patriarchas S. Bento fe 
dedica a prefente folemnidade. Do mayor 
dos Patriarchas naõ pode fer digno Pane- 
gyrifta o mais eloquente homem do Mun­
do , pois por muito que diga , fempre os 
elogios haõ de fer inferiores ao feu mere­
cimento : porque me lembra que fazendo 
a divina eloquência encarnada hum illuftre 
Panegyrico ao mayor dos nacidos , para 
nos moítrar ao modo humano eíla verdade, 
advertia o cuidado de hum Euangelilta , 
que naõ paífara Chrifto do principio , 
p it  dicere de jo a n n e . Do Sol , a quem a raa- 
geftade dos rayos fentou dignamente no 
trono das luzes, naõ podem fallar os que ce­
gos com os feus refplandores o naõ pedem 
conhecer , mas balfa para a explicaçaõ de 
alguma parte da fua Juminoía grandeza ,

A di-



dizer o Sagrado Texto quehe obra da mao 
Ecdef.43.2-do Altiílimo : O pus

Para difcorrer da Omnipotencia naõ 
tem capacidade os homens , porque do In­
finito naõ fe da proporção para o finito , 
e quem difcorre , deve de conhecer perfei- 
tamente a materia, de que trata ; e os ho­
mens quando muito podem dizer com Sao 
Paulo , que os portentofos tefouros defte 
Div ino Attributo fe comprehendem de al- 

Rom. 1.20. gum rnodo pelo que vemos , per f a ­

c i  a fu n t , intellecia  confpiciuntur : e fe acafo 
houver entendimento, que queira voar fo- 
bre a capacidade da fua esfera , confufo , 
abforto , e attonito dira com o oitavo dos 
Profetas Menores, que na confideraçaõ da 
Omnipotencia, e das fuas acções ficou oc- 

iHxra~/o. cupado de hum fagrado horror,
opera tua , 6? expavi, Nao faõ menos diífi- 
ceis de perceber os prodigios da Graça , 
porque faõ de ordem igualmente alta, igual­
mente fublime , e igualmente imperceptí­
vel. Inutilmente trabalha toda a delicade­
za da efpeculaçaõ humana no exame do feu 
principio , e dos feus progreífos , porque

Jhe

2



do Principe dos Patriarchas . Bento. 3 
he impoffivel ao Mundo o conhecimento 
do mayor fegredo do Ceo. Profundamente 
admirada venere a fubtileza dos homens , 
o que naofabe, nem pode comprehender, 
e venturofamente naufragante no mar im- 
menfo da Graça diga que fao effeitos gra­
tuitos do Efpirito Divino , . ubi  v u lt) ,5. s 
fp ir a t.

Naõ , Religiofiíhmos Padres, nao fao 
de outro modo as virtudes do Principe dos 
Patriarchas S. Bento , porque ou o confi­
dere a devoção, como Pay de todas as Fa­
milias Religiofas, ou como Sol do Occi­
dente , ou como Milagre da Omnipotencia, 
ou como Prodigio da Graça , de nenhuma 
forte fe pode conhecer a grandeza de Sao 
Bento. Asmefmas palavras do meu thema, 
em que literalirfente fe efiá vendo a herói­
ca renuncia dos bens temporaes , que fize- 
rao os Apoftolos , rne parece que eftaõ di­
zendo que S. Bento deixou tanto , que atè 
deixou toda a comparaçaõ com os homens, 
por nao haver com quem fe poífa compa­
rar , reliquim us omnia. Tudo deixar ao os 
Apoftolos com taõ admiravel reíoiuçao ,

A ii que



4  Ser mm
que ninguem fe pode comparar com elles 
na grandeza do defprezo do Mundo , reli­
quimus omnia. ; e quando vejo que a Igreja 
canta elle Euangelho na folemnidade deS. 
Bento , devo dizer que S. Bento naõ admit­
te comparaçaõ com os outros Santos, por­
que a todos excede ; e por iíTo ufou myf* 
teriofamente o Euangeliíla daquelle termo 
de admiraçaõ , ecce nos reliquimus omnia, co­
mo quem conhecia que fó com admirações 
era poífivel que fe comprehendeíTe huma 
fantidade taõ grande , como a do Principe 
de todos os Patriarchas , e Principes das 
Religiões o Patriarcha S. Bento. Pois hade 
ficar S. Bento incomparável ? Naõ , por­
que elle foy puro homem , e fó Deos , por­
que he Deos , naõ pode ter comparaçaõ , 
Domine quis fimilistibi ? E qual fera aquel- 
le homem taõ altamente privilegiado , 
com quem poífa entrar em comparaçaõ o 
gloriofo S.Bento? Será Abrahaõ, de quem 
podemos afiirmar que no Teítamento Ve­
lho foy hum perfeito exemplar do Patriar­
cha S. Bento , de modo que S. Bento foy o 
Abrahaõ do Teílamemo Novo , e Abrahaõ

fo y .



do Principe dos Patriarchas . 5
foy o S. Bento do Teftamento Velho , 
que benediffius. Queira Deos que poffa mof- 

trar efta comparaçaó com propriedade , 
porque fey que naõ bafta. a vontade para 
acertar. O meyo de confeguir efte fim, fe­
ra aintcrceíTaõ da Senhora.

A  V  E  .

F Orao tantas as virtudes ,  e tao gran­
des os privilégios , com que dotou a 

Graça a peíToà de Abrahao , que jà parece 
que o deftinava para foberano exemplar 
de hum Principe tao grande , como Sao 
Bento. Foy Abrahad de huma familia tao 
illuftre , que feu vigeftmo Avo era Deos , 
como nos diz o Euangelifta genealógico S. 
Lucas ; e a hum homem, como S. Bento, 
que eftava deftinado para fer Pay de huma 
multidão infinita, e religiofa , nao lhe ha­
via de faltar a qualidade de fer defcenden- 
te de huma Caía tao illuftre , qual era a A- 
nicia , em que as Coroas , e as Purpuras 
erao tantas, como os ramos, e tantos os ra­
mos , como aMageftade dos Tronos, pois

era

Gen. l i .  i .

X
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6 Sermão
era Primo do Emperador Juftiniano. Mas 
como S. Bento naõ veyo á luz para fazer 
oftentaçaõ do mageftofo fangue , que lhe 
animava as veyas, pizando como valerofo, 
e defenganado profeiTor do Euangelho as 
fantafticas apparendas do Mundo , fahio 
da Patria , em que nafcera grande, para fo­
ra da Patria fer mayor. Como irnitou na ac- 
çaõ a Abrahaõ , tambem mereceo fer par­
ticipante da grandeza do feu premio.

Mandou Deos àquelle Patriarcha, que 
deixaiTe a Patria , porque tinha determina­
do eítabelecer na fua defcendencia huma 
dilatada Monarchia : Egredere de terret tm  > 
& de cognatione tua, faciam te in gentem  ma­
gnam. Pois Abrahao naõ podia ter todas as 
grandezas poíliveis dentro na fua Patria , 
fendo teítemunhas dellas os feus parentes, 
cuja eftimaçao as faria mayores ? Sim po­
dia, quanto á poílibilidade, porém quanto 
ao merecimento , naõ. Podia fer grande na 
terra que lhe dera o berço , porque ja a 
natureza o havia feito grande ; mas para o 
merecimento do premio era neceífario que 
deixaífe a terra , para na fua defcendencia

fazer



do Principe dos Patriarchas Bento. j  
fazer , e inftituir o morgado dos privilé­
gios da Graça , faciam  que te  ,
egredere de terra tua , &  de cognatione tua. Dei­
xou S. Benro a terra , em que nacera , dei­
xou o Palacio dos Anicios , em que fe ha­
via criado, fem mais efperança de prêmio, 
que fatisfazer ao efpirito , que o levava fu­
gitivo do Mundo. Prometeo a Divina Ma- 
geftade a Abrahao a grandeza temporal , 
faciam  te in gentem  magnam : prometeo-lhe 
a grandeza eterna , benedicam  , 6? mag­
nificabo nomen tuum  ; e era jufto que a figura 
correípondefle ao figurado, e que a gran­
deza, que fe prometeo , e fe comprio em 
Abrahaò , fe viffe praticada , ainda que nao 
prometida em S. Bento. Quando o efpirito 
arrebatou a Chrifto para o deferto , foy 
com o fim de fer tentado d eft in Math. 4.1
defer tum , ut tent areturd diabolo , e Bento 
obedeceo ao efpirito , queo guiava, fem 
mais fim , que o facnficio da obediencia ; 
mas porque deixou a Patria, mereceo hum 
nome naõ fo grande , como Abrahao, 
gnificabo nomen tuum  ; mas chegou a mere­
cer hum nome tao admiravelmente grande,

que



8 Sermão
que nao admitte comparaçao com outro no­
me.

Quando fe comprio o tempo decreta­
do , veyo o Verbo a fe fazer homem, mas 
reparo que digaS. Paulo, que.Deos lhe de­
ra hum nome taõ excellente, que era o ma- 

Philip, i- 9. y o r  , & donavit i l l i  nomen , quod e [i fuper  - 

ne nomen, Todos fabem que efte foy o no­
me de JESUS ; e fuppoita a fciencia , du­
vido aíiim. Pois a Deos , como era o Ver­
bo , he neceifario que fe lhe dè outro no­
me? Pode haver mayor nome, que o de 
Deos ? Parece que naõ , porque eíte nome 
íignifica huma EíTencia , que com hum 
aceno fabricou o Mundo, e com outro o hà 
de reduzir ao mefmo nada , de que foy 
creado : íó com tres dedos fuftenta o glo­
bo da terra , e com a fua mao mede de 
praya a praya a immenfidade do Occeano : 
com hum pequeno ecco da fua voz faz tre­
mer de medo a natureza ; com hum a fó pa­
lavra da fua boca faz tumultuar a paz dos 
Elementos; com a fua vida faz vacillar o 
equilíbrio do Mundo, com huma acçao da 
fua vara fernea de cadaveres a campanha, e

com
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com hum golpe da fua efpada enche o Rey- 
no da Morte de triumphos. Quando lhe 
parece , cobre o ar com a cortina da né­
voa , palTea pelo mar , e naÕ deixa vef- 
tigios, fuípende as nuvens no Ceo , e as 
liquida em dilúvios. Voaõ os feus Decretos 
nas fulminantes azas dos ravos , e fe fazem

j  J

ouvir no eftrondo dos trovões. Saõ os ven­
tos os menfageiros do feu imperio , e fa­
zem as tempeílades obrigados da fua or­
dem. Só de o verem , tremem as colunas 
do Firmamento : o Ceo fe inclina reveren­
te à mageftade dos feus paífos , o Arco ce­
ie íte fe encurva com o pezo da fua gloria , 
e pela noticia de tao augufto nome fe vè 
adorado de todas as creaturas. Porque Deos 
o manda, fe convertem as aguas em fangue, 
retrocedem os rios , congelaõ-fe as ondas 
do Mar roxo , naõ abrazaõ as chammas , 
fica immovel o Sol, e cahem paralíticos de 
medo os muros de Jerichò. E fendo aífim, 
como diz S. Paulo , que o nome , que fe 
impoz ao Verbo feito homem , he o ma- 
yor de todos os nomes , nomen quod eft fuper Alarld. •. 

omne nomen ? Porque o Nome de j E S U S,
B diz

,2 !

^JJa. -  £



Joan. i

i  o Ser

diz Alapide , he mayor, mais fanto, e mais 
venerável , que o Nome de Deos Tetra- 
grammacon ; Nomen J J E S U  efl maius, Janã ius, 
& venerabilius , quam J it nomen Dei -

maton. E porque mereceo tao excellente 
Nome o Verbo feito homem ? Porque dei­
xou a Patria , em que o Eterno Pay conhe- 

'5' cendo-fe a fi , o gera a elle , a Deo ex iv it  ; 
e baftou deixar a Patria, em que como el­
le fó he gerado, para merecer hum Nome, 
com que naõ pòde competir, nem ainda o 
mefmo Nome de Deos , nomen quod ejl 
omne nomen , maius, Janc , venerabilius ,
d Deo exivit.

Obedecendo ao divino impulfo , que 
ínteriormente o guiava, deixou S. Bento a 
Patria, e deixou Roma, aonde eftudava, pa­
ra fer habitador do Paraifo. Sahio S. Ben­
to da Cidade de Roma , fem mais compa­
nhia , que a de fua Ama Cirilla , bufcando 
anciofamente o fenredo de aluuma folidao, 
em que viveíTe para Deos. Grande , e he­
roica refoluçao na idade de quatorze annos! 
Defappareceo Bento. Quem vio a Bento ? 
PreguntavaÕ em Roma , nao os mayores ,

porque



do Principe dos Patriarchas . 1 1

porque os naõ havia, mas os iguaes. Quem 
vio a Bento ? Preguntavaõ os inferiores fau- 
dofos da íuavidade do feu trato. Quem fa- 
be de Bento ? Preguntavaõ todüs attrahi- 
dos da efficacia do feu exemplo. Todos 
preguntavaõ , todos fentiao , e ninguem 
fabia refponder , porque Bento acompa­
nhado de dous Anjos, que como as duas co­
lunas de fogo , e de nuvem o guiavao na 
fua peregrinação , fe retirou para o lugar 
de Afile da região do antigo Lacio , cha­
mado hoje a Campanha de Roma. Aqui 
reftituindo em obfequio deCirilla a perdi­
da inteireza ao Capifterio quebrado , fez o 
prologo da fua milagrofa vida , e fugindo 
da eftimaçao , que cofluma fer a mina da 
fantidade , foy bufcar a folidao de Sublâ- 
co, porque também Abrahaõ quando fa- 
hio da lua Patria, foy para Bethel, e mu­
dou muitas vezes de li tio , porque havia de 
fer o exemplar de S. Bento , que temerofo 
da fama, que lhe dera o milagre do Capif­
terio , procurou outro lugar mais diftante> 
mais retirado, e mais occulto, qual foy o 
de Sublâco. Aqui achou huma cova mais

B ii pro-



1 2 Sermão
proporcionada para latibulo de feras , que 
para hofpicio de homens , mas conforme 
ao feu defejo f  porque logo lhe appareceo 
hum Monge , chamado Romano , que de­
pois de lhe veftir hum habito Religiofo , 
ficou com o cuidado de lhe lançar por hu­
ma corda defde hum alto precipício a mor- 
tificada porção , com que na idade de qua­
torze annos começava a morrer.

Se repararmos nefta acçaõ de S. Bento, 
veremos huma fineza taõ rara , que fó elle 
a podia praticar , porque os mais Santos , 
quando deixao o Mundo , morrem para o 
Mundo : mas S. Bento nao fó morreo, mas 
fepultou-fe para o Mundo. Conheceo efta 
maravilha S. Bernardo feu filho, porque re­
parando na eleição , que fizeraõ os Car- 
deaes de feu Difcipulo Eugênio III. para 
V igário de Chrifto, lhes dizia defte modo.
Parcat vobis Deus: quid fe c ift is  ? Deos vos per­

doe Senhores: que fizeíles ? Para que trou- 
xeftes a viver com os homens hum homem, 
que vivia com os mortos no horror de hu­
ma fepultura: Sepultam hominem revocaftis ad 
vitam. Vivia aquelle Monge fantiífimo tao

reti-
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retirado , e taõ efcondido ao Mundo, que 
nao tinha differença de quem eftava na fe- 
pultura : e como efta he a mayor fineza , 
que pode fazer hum coraçao defenganado 
do Mundo, por iífo a vemos executada por 
S. Bento , porque a eftava vendo no feu ex­
emplar o grande Abrahao.

D ate mihi jus fepulchri. Dizia Abrahao 
aos Cananeos , que lhe deftem a faculdade 
de fe poder fepultar. Nao percebo o fun­
damento defta petição do Patriarcha , por­
que a fepultura naõ he para os vivos , he 
fó para os mortos ; e fe Abrahao eftá vi­
vo , como pede aos Cananeos o que he fó 
dos defuntos , date mihi fepulchri ? Por­
que eftava Abrahao tao altamente defenga­
nado do Mundo, que nao fe contentando 
com morrer para elle , também fe queria 
fepultar. Parecia-lhe pouco triunfar do 
Mundo , vivendo retirado, e efcondido , 
quiz triunfar do Mundo na fepultura, date 

mihi ju s  fepulchri.
Nefte hofpicio mais de mortos, quede 

vivos eftava S. Bento , felizmente abforto 
nas delicias da verdadeira Patria: mas como
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os Soldados do Euangelho devem militar 
heroicamente para merecerem a coroa da 
eternidade , naõ era jufto que hum efpirito, 
como o de 5 .Bento, viveíTe no ocio de hu­
ma paz fem experimentar o rigor das bata­
lhas. A mais perigofa lhe offereceo huma 
Ave, de cujos voos fe feguio ao coraçaõ de 
Bento tao furiofa guerra , que logo enten- 
deo quem poderia fer o que lha declarava. 
Começou a fentir aquelles efleitos, que fao 
ardentes premiífas do peccado : aquelle 
peito , em que fó vivia o caíto amor , era 
huma torpe officina do amor impuro , e 
aquella alma , que fó meditava em Deos , 
ja propendia para as creaturas. E que fa­
rá Bento vendo-fe em tao desfeita tempef- 
tade. Que farà Bento vendo ameaçado com 
tao feyas fuggeftóes o candor da fua pure­
za ? Vio na mefma folidao humas plantas 
ruílicas armadas de agudiffimos efpinhos , 
e para que a fua agudeza fe lhe fizeífe mais 
violentamente feníiveí , defpio o pobre 
habito, que veftia, e precipitando-fe fobre 
ellas, apagou o fogo, em que fe abrazava, 
com as viftoriofas correntes do feu fangue.
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Se aquelles efpinhos foubeflem efque- 
cerfe hum dia da fua natural rufticidade , 
que gloria teriaõ vendo-fe inftrumentos de 
taõ raro triunfo ! Se aquelle fangue tiveíTe 
vozes , com que fe explicar , que parabéns 
daria a S. Bento vendo-fe tao gloriofamen- 
te derramado ! Triunfou S. Bento da in- 
continencia, triunfou do mais perigofo ini­
migo da natureza humana , e elevou a pu­
reza a tao heroico gráo de perfeição , que 
nunca declinou do leu eftado : aquelle pei­
to, que quafi fe via naufragante no inquieto 
mar de penlamentos defotdenados , ficou 
taõ pacifico , que naõ houve vento , que 
o pudeífe perturbar : depois do ameaço 
daquella tempeftade ficou aquelle coraçao 
como o Ceo, que livre de impreífoes in­
continentes, naõ houve nuvem, que lhe ec- 
clypfaífe a ferenidade : e aquella alma de­
pois de taõ dura batalha paífou a fer hum 
efpelho taõ puro , e criftalíino , que nem 
o pò mais fubt.il dalafcivia fe atreveo a lhe 
empanar o candor.

Oh ! Que venturofo principio das fe­
licidades de S. Bento eftou vendo neíla fo-

lidaõ
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dao de Sublaco ! Que admiravel prognof- 
tico da fua grandeza eftou vendo nelte tri­
unfo , taõ difficultofo de confeguir ! As 
viftorias , que fe alcançao dos inimigos ex­
teriores , he certo que fao gloriofas *, mas 
ainda he muito mais certo que as viftorias, 
que fe alcançao dos inimigos interiores fao 
muito mais gloriofas , mais dignas de ad- 
miraçao , e merecedoras de hum prêmio 
incomparavelmente grande. Ora ponde os 
olhos em Abrahao. Vereis como hum Anjo 
da parte de Deos lhe agradece a mais illuf- 
tre acçao 3 que vio o Mundo , mas com 
huns termos tao eftranhos , que agrade­
cendo-a , nao declara qual folfe a acçao , 
que fez o Patriarcha , hanc rem y

benedicam t i b i : porque fizefte ifto , eu terey 
cuidado de te fazer grande entre os gran­
des, emayor entre os mayores. E quefez 
Abrahao ? Levou a facrificar a feu filho. E 
que fymbolizava aquelle filho facrificado ? 
Symbolizava o facrificio, e a viftoria dâ  
proprias paixoes : e ver Deos que hum 
homem alcança a vi&oria, e levanta o tro- 
feo de 11 mefmo , executando o contrario

do
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do que lhe didia, e perfuade o amor, he 
acçao taõ grande , e taõ admiravel , que 
alèm de naõ haver termos , com que fe ex­
plique, parece que obriga ao mefmo Decs 
a que o coroe com as mayores grandezas , 
e a que o faça o primogenito dos feus fa­
vores , quiafecifti hanc rem , benedicam tibi.

A mayor viftoria , que pode alcançar 
hum efpirito fantamente vaíerofo , he a- 
quella , com que S. Bento fe coroou , por­
que quanto mais valente he o inimigo , 
tanto mais gloriofo he o triunfo ; e como 
o inimigo de S. Bento era o mayor, o mais 
fubtil , e o mais violento por viver dentro 
no feu peito , bem fe vè , que em prêmio 
da fua viâoria havia de concorrer a divina 
mão com exceíliva liberalidade , cuia 
hanc rem , benedicam tibi. Bem o experimen­

tou o mefmo S. Bento, vendo que os efpi- 
nhos daquelle dia por diante converterão 
o rigor da fua agudeza na fuavidade de fio- 
re? , como ainda hoje fe vè com admira- 
çao. Para caftigo da defobediencia do pri­
meiro homem ao preceito divino, refpon- 
deo a terra com tanta indignação, que ar-

C mou l|
(

J . ir ; à i. . . .  4.
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Gen. 3. 18. nioii as plantas com os efpinhos : Spinas , 

0 ° tribulos germinabit tib i a S. Bento para 
coroa do feu triunfo deixarao as plantas os 
efpinhos pelas flores , para que fe viífe o 
como agradecia Deos tao eftimavel vifto-O
ria , quia fe c ifii hanc rem > benedicam tibi.

Ainda Deos fenao fatisfez com eila de­
mo nft raça o do feu agradecimento , e de­
terminou que foííe mais dilatada a fama 
deita viõtoria de S. Bento : e aflim foy, por­
que levantado efte troféo, naõ fó as pedras 
de Subiâco forao os padrões tanto mais elo« 
quentes , quanto mais ruílicos , que o pu­
bi icarao • naõ fó o fangue que derramou 
para gloria da pureza, foy o que lhe deo as 
acclamaçoes de vencedor ; mas ate huns 
Monges , que fentiaõ ver perdida a fua 
Monachal Obfervancia, lhe vieraõ pedir, 
que os quizeífe governar com a doutrina do 
feu exemplo. Efta reforma devia de fer 
para enganar ao Mundo , naõ para mere­
cer a eternidade : devia de fer para con­
veniência temporal ; naõ pelo fim legiti­
mo , e verdadeiro , porque naõ podendo 
fofrer a S. Bento como Prelado , tomaraõ

a ef-
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a efcandalofa refoluçao de lhe darem vene­
no, o que revelado pelo Ceo , com o final 
da Cruz quebrou a taça, em que diífimula- 
damente Iho offereciaõ. Conheceo S. Ben­
to a rebelde condição daquelles Pvlonges , 
e ufou com elles a mefma demonítraçaò , 
que já havia ufado Abrahao , quando para 
evitar as difcordias entre elie , e Lot, lhe 
diíTe hum dia , ne quafo J it ju rg iu m  inter m e , 13. g
Cf te. Naõ haja duvidas entre os que fomos 
de huma mefma profiífao , e de huma me fi­
ma vida , porque naõ he jufto que fe rafi 
gue a tunica da caridade , nem que fe rom- 
paõ os fuaves vinculos do amor. Ide vòs 
para huma parte , e eu hirey para outra , 
ne qutefo f i t  julgiuminter m e , Cf Deixou
Bento aquelles Monges , deixou os amados 
rochedos de Sublâco , em que já havia fun­
dado doze Mofteiros da fua Religião , e 
obedecendo à Providencia , que o gover- 
,_4 a , chegou ao Monte Caílino , para ef- 
tabelecer nelle a fagrada Corte da fua Mo- 
nafiica Monarchia.

Vòs ò Montes os mais famofos, e ce-
C ii lebrados
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lebrados do Mundo , cedey por agora à 
grandeza de Caílino. Cede tu ò Moria , 
ainda que em ti fe intentou aquella inex­
plicável acçao de fer hum Pay o Sacerdote, 
e hum filho a viftima. Cede tu ò Sinai, em 
que fe deo a Ley Efcrita na dureza de hu­
ma pedra pela máo do Omnipotente. Ce­
de tu ò Carmelo , em que o zelo de hum 
Elias fez baixar o fogo do Ceo para ruina 
dos Idolatras. Nao cedas tu ò Calvario , 
porque fó tu es o exemplar do'Monte Caf- 
hno, porque fe em ti fe confummou a re- 
dempçaõ do genero humano com a morte 
de Chriílo , e fobre as tuas pedras defpe- 
dacadas com a violência de hum terremo- 
to fe levantou o immortal eftandarte da 
Ley da Graça , no Caílino fe eílabeleceo a 
reforma do Eftado Monaftico , que havia 
de fer o mayor inftrumento da reparaçao 
efpiritual de todo o Mundo. Tu chegafte 
a hum a grandeza incomparável , porque 
nao fó contas nefte anno de 1739. mil e 
duzentos e dez de ancianidade religiofa , 
mas chegou o teu Monaftico Principe a de­
clarar a lua Ecclefiaftica Mageftade com os

authori-
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authorizados titulos de Patriarcha da Sagra­
da Religião , D. Abbade do Mofteiro de 
Caílino , Principe de todos os Abbades , 
e Religiofos , Vice-Cancellario do Sacro 
Romano Imperio nas partes de Italia, Can­
cellario dos Reynos de ambas as Sicilias , 
de Jerufalem, e de Hungria , Conde, e Re­
ge d or de Campania , da Terra de Labor , 
e da Provincia maritima, Vice Emperador, 
e Principe da paz, porque nenhuma fe po­
dia celebrar com os Auguftos fem o bene­
placito defle Primaz da Ordem de S. Een*
to.

Naõ erao eítes titulos vozes fem fubf- 
tancia, nem erao efteitos de vaidade , ou 
de arroganda fem fundamento : nao, por­
que o D. Abbade de Caílino era hum Prin­
cipe taõ poderofo , que excedia nos Efta- 
dos a muitos Principes, e reprefentava di- 
gnamente o primeiro Prelado da Religião 
Renê íjftina. Provia quatro Bifpados, o de 
Aquino,o de Seífa,o Carinenfe,e o de S.Ger- 
mao, dous Principados,dous Ducados,e vin­
te Condados.Era Padroeiro de mil e feifcen- 
tas e feíTenta e duas Igrejas, era Senhor de

uintai
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trinta e feis Cidades , de duzentas, e cin- 
coenta Villas acaítelladas , de quatrocen­
tos e quarenta Lugares , de trezentos Ter­
ritórios , ou Comarcas , de vinte e cinco 
Portos , e de trinta Ilhas no Mediterrâ­
neo.

Aqui em Caílino começou S. Bento a 
fe fazer o Principe dos Patriarchas : aqui 
lhe declarou o Ceo a eílimaçao , que fazia 
delle na immenfa copia de favores , com 
que íingularmente o illuftrou. Foy o Mon­
te Caílino o luminofo theatro, em queDeos 
moftrou a S.Bento, qual havia de fer a gran­
deza da Religião , que fundara , o como 
feri ao infinitos os frutos daquella arvore, e 
o como fe dilataria por todo o Mundo a- 
quella fer mofa planta , cujas raizes fe con- 
fervariaõ ate o fim dos feculos na eminên­
cia daquelle Monte , de que com juftiça fe 
poderia dizer , que o elegera Deos para 

p/. 67. 17. fua morada , m on s, 
habitare in eo.

Eftava hum a noite o Patriarcha S. Ben­
to contemplando o Ceo , e vendo nelle o 
armoniofo giro dos Planetas , e *o poder

da
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da divina maõ , que taõ liberalmente os do­
tou de refplandores. Ao refplandor da Lua 
melhor que o Fenix aos rayos do Sol fe hia 
ateando na alma de Bento hum ineffavel 
incendio , e entre aquellas fombras no­
turnas crecendo de grào em grao com o 
feu fogo a luz, e com a luz a fua gloria , 
bem podia dizer com o Real Profeta, que 
Deos lhe dera as fuas delicias nas luzes de 
huma noite j nox illuminatio mea in deliciis  ír 
méis. Voava S. Bento nas impacientes azas 
dos feus defejos para o Empyreo , quando 
de repente lhe appareceo no meyo da noi­
te deíle Mundo o eterno dia do Paraifo. 
Inundou fe o ar com huma torrente de lu- -T 
zes bemaventuradas , e coroados os mon­
tes vifinhos de rayos mais luminofos , que 
os do Sol ao meyo dia , mereceo eíle in­
comparável Patriarcha hum privilegio tao 
raro , que nao fabemos que fe concedeífe 
fenao à May puriflima de Chrifto , qual 
tnv o qe ver com os olhos do entendimen­
to a Divina Eífencia. E como Deos fal- 
lando com os Theologos , he hum clarií- 
íimo efpelho , em que tudo fe vè , vio S.

•<

Ftoiidade de Filosofl*
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Bento a todo o Mundo , e diftinguio nel- 
le as Cidades , as Provincias , as P\epubli- 
cas , as Monarchias, e todos os Impérios, 
de que fe compoem j etiam mundus

rvelut i fu b  uno Jolis radio ante oculos e ju s. addu­

ctus cfi. O primeiro beneficio, era para co­
roar os merecimentos do mayor dos Pa-

j

triarchas ; e o fegundo para que fe viífe o 
como fe havia de dilatar pelo Mundo a fua 
religiofa, e fantifiima pofteridade. Vio S. 
Bento a todo o Ceo adornado de Eftrellas, 
como ja Deos o havia moftrado a Abrahaõ, 
quando reprefentando lhe nellas a fua def- 
cendencia, lhe dizia que as contafle, fe hw 
que podia tanto , numera flella s , f i  , f i c  
erit fim e n  tu u m ,

Vio , e contemplou S. Bento as Ef­
trellas da mayor grandeza na fua Familia , 
conquifiando todo o Mundo para a adora- 
qao do Crucificado. Vio aquella grande Ilha 
feparada de todo o Mundo a Grao Breta­
nha, reduzida à Pveligiaõ de Chrifi~ * l̂os 
feus Gregorios , pelos feus Agoítinhos , 
pelos feus Melitos, e pelos feus Paulinos, 
que feriao os Apoftolos da fua Fè j e nos

Lan-
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Lanfrancos , e nos Lambertos fe veria o 
Tamefis transformado no Jordão , e os 
Anjos por beneficio da natureza fe fariao 
Anjos nos coíbumes por milagre da Graça, 
numera fiellas, f i  potes. Vio S. Bento o Polo
Arético , e nelle fe lhe reprefentava eílar 
ouvindo os ferozes bramidos das UlTas frias: 
vio os Reynos de Dinamarca , de Suécia , 
da Noruega , e outros muitos : vio aquel- 
les peitos mais frios que a fua neve , mais 
duros que as fuas pedras abrazarem-fe nas 
chammas do Amor Divino pelo zelo , e 
prégaçao de Bruno , de Eftevao , de Nico­
lao , e de Anfgario feus fantiííimos filhos, 
numera fiellas , f i  potes. Vio a Alta , e a Bai­
xa Alemanha : vio huma , aonde fe faria 
admiravel a piedade do feu Vilfrido , e ou­
tra , aonde recolhería immenfos frutos a 
doutrina do feu Bonifácio : o efpirito de 
feus inimitáveis imitadores Amando , Ot- 
ton , Ghilleno , Lebovirio , e Viíieado alif- 

*i.*a exercitos de Martyres, e de Confeífo- 
res , de maneira que vencido o Norte com 
o favoravel vento da Graça , adorariao a 
Cruz aquelles Povos, que mais pareciaõ fé-

D ras,
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ras , do que homens , numera , f i  v 

Deixou S. Bento a afpereza do Septem- 
triao para ver climas mais benignos. Vio 
a famofa , e celebrada Efpanha , que na- 
ceo para fubjugar o Oceano , e para mof- 
trar novos Mundos ao Mundo antigo. Vio 
os Eugenios, os Leandros , os Fulgendos, 
os Ifidoros, os íldefonfos, eosMartinhos 
de Dume, Prelados Santiílimos da fua Or­
dem , triunfando dos Godos, dos Suevos, 
e de outros Seftarios , e abatendo aos pès 
do Vaticano a foberba, e atrevida cabe­
ça da heregia, numera , . Vio o
como França fe havia de coroar com a gran­
deza dos feus filhos, como o Sol com os feus 
rayos, Hugo de Tours, Bernardo de Bor- 
gonha, Godealdo de Vienna , Eremberto 
de Tolofa, e Theodolfo de Orleans. Na- 
quelle Reyno naceriaõ todas eftas eftrellas, 
e neüe viviriao para gloria de Chrifto , e 
para immortalidade do grande nome de 
Bento , numera ftellas, fe  potes. Vio aquetia 
feliciífima parte do Mundo , que lhe dera 
o berço , e em Roma caheca de toda Ita­
lia , vio quantas vezes feriaõ os feus filhos



do P rincipe dos Patriarchas . 27
Vigários do Redemptor; vio o como paf* 
fariao, ou da folidao , ou dos Clauftros pa­
ra as mageftofas falas do Vaticano , e o co­
mo feriaó illuftres pelos exemplos , pelas 
virtudes , e pela fantidade , , [ i

potes. Ainda houve mais eftrellas , que vií- 
fe j vio Jerufalem, vio Conftantinopla , e 
vio Antiochia , e vio nellas a íeus filhos 
com a authoridade de Patriarchas : vio fan- 
tificado o Imperio do Oriente por Manoel, 
por Ifacio, por Andronico, por dous Jooes, 
e por quatro Migueis , que defprezando as 
Purpuras Orientaes , veftiriao o feu habito; 
e atè na America vio que hum feu Monge 
de Monferrate deftruiria na Ilha Efpanho- 
la mais de fetenta mil idolos , para que 
arruinado o trono da mentira reynaífe a 
verdade puriflima da Ley Chriftaa , numera 

f ie  l ia s , f i  potes.

Vio, e contemplou as eftrellas 3 como 
figuras dos Martyres , e vio exercitos de 

iüus feus coroados de gloria , e empu­
nhando palmas como triunfaes argumen­
tos das fuas viílorias : vio-lhes as eftol- 
las candidas da innocencia Euangelica ba-*O

D ii nhadas
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nhadas no feu fangue, e vio hum numero 
tao grande, que as correntes das íuas veyas 
abertas pela crueldade dos Tyrannos fa­
ri aõ outro Mar roxo , em que navegaífem 
felizmente para o porto da eternidade , nu­

mera fte lla s , f ip o te s . Contemplou outra vez 
as eftrellas , como fymbolo dos Meftres , e 
dos Sábios. Vio nas Sagradas Letras aquel- 
le feu heroico filho Gregorio o Grande , 
em tudo o primeiro, a quem deveria o Mun­
do a noticia da fua vida, e a Igreja de Deos 
utiliífimos documentos : hum Beda , iguai- 
mente douto nas Efcrituras , e em todas as 
mais fciencias , hum Rabano Mauro, hum 
Anfelmo, hum Bernardo , hum Ruperto , 
hum Ildefonfo , hum Ifidoro , hum Strabo 
Fuldenfe, autor da Glofa Ordinaria, e hum 
Anfelmo Laudunenfe , que efcreveo a In- 
terlineal , numera ftellas ,// potes. Vio-os Sa­
grados Canones illuítrados por Graciano , 
e Panormitano -y a Medicina por Egidio , 
a Filofofia por Perionio, e vio a hum vjui- 
do Aretino , Meftre, e Oraculo univerfal da 
Mufica , numera f t e l la s , f i  potes.

Vio S. Bento tanta copia de Authores
da
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da fua Religião , que excediao o numero 
de cincoenta mil, e que haveria algum, co­
mo Rábano Mauro , que efcreveria cento 
e fetenta e oito volumes fobre os Myfte- 
rios das Sagradas Efcrituras. Vio a fua 
Congregação de Santo Amaro no Reyno 
de França , e obfervou nefta doutiílima 
porção da fua immenfa Familia, que com 
todo o genero de erudição Ecclefiafticafuf- 
penderia ao Mundo. Vio que as colunas def- 
ta Caía da Sabedoria feriao huns Monges , 
que como Atlantes mais nobres fuftentariao 
o immortal edifício das letras. Alii vio D. 
Joaõ Mabilhon,que chegaria a tal grandeza, 
que elie fó valeria por todos , fendo tao 
grandes , tao famofos , e tao iíluftres. Vio 
os Annaes , e as Vidas dos Santos da fua 
Ordem efcritos por elle com tanta exac- 
çao , que os emulos da fua Frimafia, e Ma- 
gefcade Monaftica fe retirariao confufos , 
e defconfíados de poderem refíftir à incon- 
cittfíavel força dosfeus argumentos, deven­
do -fe-lhes dizer com David : QhflruSium efi 
os loque?/ti um iniqua. Vio que em toda a for­
te de eftudos feria o mefmo j e que feria
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tao geral a fama , o refpeito , e o conhe­
cimento da fua doutrina , da fua erudição , 
e da fua piedade* que alvoraçados os herejes 
com aapoftazia de hum infeliz, cujo appel- 
lido fe equivocaria de tal modo com o feu, 

EraoPadreque fó huma letra o diftinguiria * fe efere- 
Gabilhon. v e r ; a5 reciprocamente cartas , em que fe 

dariao os parabéns de terem adquirido pa­
ra fequaz dos feus erros a hum homem tao 
exceílivamente grande, que fe perfuadiriao 
que na fua peíTòa defarmavaõ de todo algre- 
ja Romana. Vio que pelo ertudo, e continua 
applicaçao dos eruditiííimos Monges da- 
quella Congregação fe reftituiriaõ à origi­
nal pureza dos feus efcritos as obras de S. 
Cypriano , de Santo Hilário , de S. Bafilio, 
de S. Joao Chryfoftomo , de S. Jeronymo , 
de Santo Agoltinho , de Santo Ambrofio , 
de S. Gregorio , de S. Bernardo, de S. Hil- 
deberto, de Ruperto , e de outios muitos.

Alli vio ao grande D. Joao Caramuel 
Abbade Conde de Melrofa , que fendo u *f 
po eleito de Roíiane , e Konigingretz fe­
ria Vigário Geral do Cardeal Arcebifpo de 
Praga Ernefto de Harrac, e depois por or­

dem
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dem de Alexandre VII. Bifpo da Campagna 
no Reyno de Nápoles , e de Vigévano na 
Lombardia , Varaõ tao douto , e tao uni- 
verfal em todas as fciencias, que occuparia 
a admiraçao de toda a Europa com quaren­
ta e nove volumes impreíTòs , nao fallando 
em vinte e hum , que os accidentes do tem­
po nao permittirab que fahiflem à luz para 
mayor confirmação de que D. Joaõ Cara- 
muel era hum homem encyclopedico. Alli 
vio o Eminentiífimo Cardeal D. Jozè de 
Aguirre , que nao fó illuftraria a Theolo­
gia de Santo Anfelmo com profundiífimos 
Commentarios j que nao fó illuftraria toda 
Efpanha com a publicação dos Concilios, 
que nella celebraraó pelo efpaço de muitos 
annos aquelles doutos , Santos , e zelofos 
Prelados para gloria da Fè, e para confu- 
fao dos feus inimigos j mas que levantando 
altiílimamente os voos chegaria a eftabele- 
cer com a fua doutrina a combatida Magef- 
óihe dos Vigários de J E S U  Chrifto- Vio 
a Rheding , aquelle Abbade Principe, que 
apezar dos annos , e das occupações defen­
dería as verdades Catholicas, e propugna­

ri a
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ria heroicamente confiante as puriífimas re- 
foluçoes do Concilio de Trento , e vio fi- 
nalmente na fua Religião o mayor, o mais 
raro, e o mais portentofo aggrega do de to­
das as íciencias , numera

Vio os principaes Mofteiros da fua Fa­
milia ao mefmo tempo digniílimos do Ceo, 
e utiliílimos para o Mundo. Vio converti­
dos a muitos em outras tantas Univerfida- 
des , de forte que fe vio Pay de milhões de 
Difcipulos , que honrariao com a doutrina 
o feu Magifterio , e a fua Fé com as virtu­
des. Vio as famofas Academias de Fulda 
no coraçao de Alemanha, a de S. Gallo nos 
Efguifaros , a de Corbeya em Saxonia , a 
de Vufumburgo na Alfacia , a de Augia a 
rica em huma das Ilhas do Rhim , a de S. 
Maximino , e a de S. Mathias junto a Tre- 
viris, e a de Fleury em França, em que vivi- 
ria o doutiífimo Gerberto , meftre de Ro­
berto de França , e do Emperador Otton 
II. que feriao os agradecidos inftrun ~üig 
de fucceder no Summo Pontificado com o 
nome de Sylveftre II. numera , f i  .

Se vos parece muito, o que vio S. Ben­
to,
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to , ainda vio mais , porque no Trono Pon­
tificio adorou quarenta e oito fucceíTores 
de S. Pedro , vio quatrocentos Cardeaes , 
quarenta Patriarchas , mil e feifcentos Ar- 
cebifpos , mais de quatro mil e quinhen­
tos Bifpos. Vio a fua Regra ( que como di- 
ftada do Ceo mereceo juftamente a anto- 
nomafia da Santa Regra, e o privilegio de 
fer approvada , e confirmada pela Igreja 
com preferencia a todas as Regras Patriar- 
chaes em 6. de Julho do anno de quinhen­
tos e noventa e cinco em hum Concilio ce­
lebrado em Roma pelo primeiro Gregorio) 
obfervada com perfeição em cincoenta e 
tres mil e quatrocentos Morteiros , de que 
ío o de Caífino deo à veneraçaS publica 
dos Fieis cinco mil e quinhentos e cincoen­
ta e cinco Santos canonizados , numera 
las ̂ (i potes.

Naò vos admireis , Senhores , do que 
ten^s ouvido : engrandecey , e louvay a 
Divina Bondade , que determinou que as 
Tertas coroadas defprezando a vaidade dos 
Tronos fe fizeíTemPorteiros nos Morteiros 
de S. Bento, e Paftores dos feus gados, ef-

E, timando
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timando mais afua Cogulla, do que ornan­
to Imperial, de forte que os feus Clauítros 
eraõ o defcanço dos cuidados feculares de 
muitos Emperadores. Para elles fe retira­
rão fugitivos do Mundo vinte filhos das 
Mageftades Cezareas , mais de quarenta 
Reys , hum numero fem numero de Prin­
cipes, e de Infantes , e de tantas peííoas 
Pveaes, que pela confufao , e multiplicida­
de fazem outra Via Laftea na Religião de 
S. Bento , numera, fiellas, (ipotes. A11 i em con- 
clufaõ fe lhe reprefentou a fua Ordem efta- 
belecida pela continuada fuccefiao dos fe~ 
culcs ate o fim do Mundo , venerável pela 
qualidade dos filhos, pela firmeza da dou­
trina , pela prudência do governo , pela 
gloria dos milagres , pela luz da fantidade, 
pela multidão das Prelafias, e pela grandeza 
dos Principados Seculares , que mal fe po­
dia diftinguir o Mundo Benediftino de to­
do o outro Mundo, nu ,  f i  ,

fie eritfiemen tuum. Correrão-fe as cortinas
ao revelado íegredo , e agradecido S. Ben­
to a favor taõ infigne , conheceo que elíe 
era o Abrahaõ da Ley da Graça pelo ex-

ceílivo
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ceíTivo numero de filhos , e de grandezas, 
que lhe prometia o Oraculo Divino :
gnipcaho nomen tuum  , Patrem  m ultarum  gen­

tium  conflit n i te yf le  erit flem en tuum .

Agora vejo eu com admiraçao o funda­
mento de ile incomparável beneficio , por­
que tao íingular, e taò grande foy S. Ben­
to no Teftamento Novo , como foy Abra- 
hao no Teftamento Velho. Foraó unicos 
eftes dous milagres da Graea nos favoresO S
do Ceo, porque excederão a todos os mais 
homens: por iíío havia de ter S.Bento os pri­
vilégios de Abrahaõ, porque íó defte modo 
he que declarava Deos a eftimacaõ , que 
fazia de ambos. Nao achareis, que Deos fi- 
zeffe a mercê de moftrar os progreftos da fua 
defcendencia nas eftrellas , fenaõ a S. Ben­
to , e Abrahao , porque refervou Deos os 
favores nao concedidos, nem communica- 
dos a outros , para com elies premiar com 
portentofa difterença a dous homens , que 
ev^ederaõ na grandeza a todos os homens. 
Naó imagineis que fao encarecimentos de 
Oradores , fao verdades , que fazem certas 
os factos.

E « *  gr-^.11 Ce-

(flii
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Celebrava MiíTa o gloriofo S. Bento * 

quando immediatamente depois de ter pro­
ferido fobre aHoftia as palavras daConfa- 
graçao, hoc efi corpus lhe refpondeo o
Senhor que aquelle Corpo naõ fó era de

Heredia FiosChriíto, fenao também de S. Bento; refpondit 
sanei. d e U i l l i D e u s , faõ palavras do Pontifice Urbano 

orden de s y j j j  enl hum Breve expedido a favor das
Benito tom. . r
i%pag 111. Rehgiofas de S,Bento deXantonge emFran- 
coL ». . a , refpondit illi Deus , B ene d i cie , non folum

meum, fe d  tuum.Efte foy o fucceífo 5 e naõ
fey que polia haver favor nem mais alto , 
nem mais admiravel ; e a razaõ he , porque 
Chrifto naõ fe deixou occulto naquelle mi­
lagre das finezas fó para Bento , fenao pa­
ra todos. Aílim o dizem expreíTamente os 
Euangeliftas , que fallaraõ da inftituiçaõ 
defte Myfterio do amor, quod pro

d etu r , de forte que efte facramentado bene­
ficio naõ foy feito para hum fó , fenao pa­
ra todos , como advenio depois a efpecu- 

®pufe.$7. Iaçaõ Angelica de Santo Thomas , ut omni­
bus pro fit) quod efi pro omnium .

Po is fe Chriífo diz a S. Bento , que o Cor­
po facramentado , naõ fó he delle, fenao

também
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também feu , bem fe vè que nao pòde ha­
ver favor mais particular , do que dizer o 
mefmo Chrifto a S. Bento , que he fingular- 
mente feu , o que foy inílituido para reme­
dio de todo o Mundo , non Jolum meum , 

tuum.
Vem ca , diz Deos a Abrahao, vay com 

teu filho unico Ifaac a hum dos montes , 
que eu te moftrar , e nelle mo offerece em 
facrificio , tolle filium  tuum , quem Gen t u
& vade in terram v i  [tonis, atque ibi offeres eum in
holocaufium , fuper unum montium  , quem monf- 
travero tibi. Encheo-fe de fullo aquelle fide- 
liílimo coraçaõ com tao novo, e tao duro 
preceito ; mas fechando os olhos aos con- 
felhos da natureza , compoz a materia que 
havia de arder , atou as mãos ao filho, e le­
vou da efpada para confummar o facrifi­
cio, que miraculofamente lhe impedio hu­
ma voz do Ceo , ne extendas manum fuper pue­
rum. Sendo e ita huma das mayores acções, 
que vio o Mundo , ainda he mais admira- 
veí o que fe fegue no Texto , porque de­
vendo ter aquelle facrificio a fua total per­
feição , e faltando-lhe ella na morte de

Ifaac>
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Ifaac , vio Abrahao entre os efpinhos huni 
Cordeiro , ao qual facrificou pelo filho , 
leva v it Abraham oculos fuos  , v id it que

gum arietem inter vepres harentem quem
ajjumens obtulit holoca pro filio. Se pre- 

guntarmos aos Padres, quem era e ile Cor-
aLapid. hic. deb‘° ? Refponde a Lapide com Santo Atha- 

naíio, e com Santo Ambrofio , que era hu­
ma figura exprefia de Chriilo facrihcado na 
Cruz. Pois fe Chriilo morreo por todos 

i.or-5.54. conforme a doutrina de S. Paulo , unus pro 
omnibus mortuus efl , como morre ago­
ra fomente por Ifaac , quem obtulit holocauf- 
tum pro filio  ? Sim , que effa foy a fineza , 
que fez a Divina Bondade para gloria de 
Abrahao ! Que fez o Patriarcha em obfe- 
quio de Deos ? Levou a degollar ao mon­
te a feu filho unico, aquelle filho, que pe­
la promeíía do Ceo , antes de gerado , ha­
via de ter huma infinita defcendencia , e 
havia de fer Aícendente do Verbo feito 
homem ; e fem reparar Abrahao que com 
a morte de feu filho fe lhe fruílravaõ todas 
as efpe ranças , refolutamente obedeceo ao 
Ceo. Pois diz Deos , como poífo eu agra­

decer
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d^cer a hum homem facrificar pelo meu 
amor ia peíToa de feu filho toda a gloria 
da fua Cafa , fenao fazer fomente por elle 
o que depois hey de fazer para beneficio 
de todos ! Vira tempo , em que eu morra 
crucificado por todo o genero humano , 
unus pro omnibus mortuus efl Chrifius: mas pa­
ra o agradecimento de huma fineza tao 
grande, como a que fez Abrahao por meu 
refpeito , a morte, que depois hey de pa­
decer por todos , quero agora padecer fo­
mente por elle , para que veja o Mundo o 
como pago a quem me fabe fervir , 
obtulit holocaufium pro filio.

V oltay agora para S. Bento. Nao vedes 
qué S. Bento deixou a Patria, que deixou 
toda a grandeza da fua Cafa , e que fendo 
o único herdeiro da mageftade dosíeusAf- 
cendentes , tudo facrificou em obfequio de 
Chrifto com heroica refoluçaõ ? E parece 
que eífava Chrifto , como obrigado a tao 
grande fineza , a correfponderlhe com ou­
tra fineza também grande , qual foy a de 
lhe dizer, que o facrificio , que fizera uni- 
verfalmente para todos , o fazia fingular-

mente'■*<
OH
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mente por elle , non folum metrn , tmm .

Como a taõ favorecido naõ era muito 
que concedeíTe Deos a S. Bento os mefmos 
privilégios, que concedeo a Abrahao. Ef- 
tava deítinado no Teftamento Novo para o 
mefrno , para que fe deftinou o outro no 
Teílamento Velho. Foy Abrahao o Pav de 
muitos filhos grandes , e excelfos , 
multorum excelforum• e quem naõ venera
em S. Bento a mefma prerogativa? HePay 
de vinte e huma Congregações , que mili- 
taõ debaixo da Santa Regra , e fendo to­
das grandes , e dilatadas, levantaõ as ca­
beças com differença entre as mais , a Ca- 
maldulenfe , a de Valumbrofa , a Gran- 
dimontenfe , a de Cifter , a dos Celeíli- 
nos , e a dos Olivetanos , que devem os 
fcus princípios a Varões taõ grandes , co­
mo a hum S. Romualdo , a hum S. Joaõ 
Gualberto , a hum Santo Eftevaõ , a hum 
S. Roberto , a hum S. Pedro de Moron , e 
a hum S. Bernardo Ptolomeo ; Pater mul­
torum excelforum. He S. Bento o Pay de dez 
Ordens Militares , em cujas Inílituições 
;üc;b'ândo os Principes Seculares a grande­

za
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za do feu poder , para as fazerem mais ref- 
peitadas , lhes deraõ a Santa Regra por ex­
emplar da perfeição \ Pater multorum 
forum .

Quem duvidar defta verdade, quem en­
tender , que no que digo do Abrahaõ da 
Ley da Graça há a minima fombra de en- 
carecimento , ouça a Ifaias para íeu defen- 
gano. Attendite ad Abraham Pa
Attendey , e reparay , diz o Profeta em 
nome do Senhor , em voífo Pay Abrahaõ : 
de todas as Nações do Mundo a elle o ele­
gi fó, como lè Mariana , para o coroar de 
bençáos , e para o multiplicar no porten­
to fo numero de filhos , como explica o 
Cardeal Hugo ; attendite ad

y i  • * 1  1 • / • Tiítf ltrvejtrum , cpuia ex omnibus populis unum , ut
benedicerem ei , & multiplicarem in . Pois 
em todo o Mundo naõ houve outro ho­
mem , em que Deos depofitalTe o feu amor, 
fenaõ em Abrahaõ, unum elegi ? Parece que 
nao *, e a razaõ he , porque eftava deftina- 
do efte grande Patriarcha para exemplar de 
outro Patriarcha tambem unico , qual foy 
S. Rento , porque entre todos os Patriar-

F chas,
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chas , ou mais antigos, ou mais modernos 
elle foy o Primaz, o Principe ,e o  primei­
ro , porque como outro Abraliaõ tu d ae- 
veo a Deos, e à incomparável grandeza do 
feu merecimento.

Agora entendo eu humas palavras do 
Ecclefiaftico, quando diz fatiando de Abra- 
hao , que nao houvera outro homem tao 

0. gloriofo como elle , non efi inventus fim ilis 
in gloria. Devagar com tao altos elogios , 
porque fendo gloriofos para o louvado 5 
lá involvem alguma efpecie de injuria para 
os mais. E que dirão os outros homens 
grandes, vendo-fe roubados da gloria, que 
merecerão ? Que dirá hum Henoch , que 
para fenao contaminar com as culpas do 
Mundo , o transferio Deos para o lugar , 

5. aonde o conferva vivo , illum Do­
minus ? Que dirá hum Noè, a quem coroou 
o Sagrado Chronifta com o titulo de Jufto, 
em que fe comprehendem todas as virtu­
des , Noe v ir  jufius? Nao tem que dizer. Foy 
unico Abrahao, porque tudo deveo á gran­
deza do feu merecimento, e á multidão de 
feus filhos , unum voca vi eum  , & multiplica­

v i
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*vi eum in filiis, que por iíTo lhe chamou o

’°nfe o primeiro , e o maximo de to­
dos os Patriarchas , primus , 6? maximus -
triarcha.

Attendey agora ao Abrahao da Ley da 
Graca o grande Patriarcha S. Bento. Nao$ O
houve homem mais gloriofo do que elle , 
porque excedeo a todos na multidão dos fi­
lhos , e na grandeza dos privilégios. Que 
dirá hum Elias ? Que dirá hum Paulo ? 
Que dirá hum Bafilio ? Que dirá hum A- 
goftinho ? Nao dirão nada , porque álem 
de ferem Santos, conhecem a verdade, co­
mo prudentes , e difcretos. Todos infti- 
tuiraõ Religiões , todos tiverao profeíTo- 
res das fuas Regras , mas S. Bento vindo 
depois , excedeo a todos , porque como 
a outro Abrahao o fez Deos unico , fin- 
gular, e o Principe de todos os mais Pa­
triarchas , ex omnibus populis , cui
benedicerem  , & multiplicarem in filiis  ,

e f  maximus Patriarcha.
Defle modo me vejo obrigado a dizel- 

lo , quando pondo os olhos naquelle Prin­
cipe de todos os Principes Regulares, ima-

F ii ginando,
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ginando , que he hum Santo fó , vejo nel- 
le a todos os Santos , porque S. Benr  ̂ fuy 
o Oceano immenfo de fantidade , que ab- 
forbeo em íi todos os rios das virtudes , 
ainda que foiTem tao caudalofos , como o 
Tejo , e como o Danubio. Verdade he 
efta que deixou efcrita a Pontificai Penna 
de feu SantiíTimo Filho o grande Gregorio. 
No peito de meu Padre S. Bento , diz o 
Santo , depofitou Deos o efpirito de to­
dos os Juftos , omnium juflo Jpiritu plenus
fu it . Teve a grandeza de hum Abrahao : 
diga-o deixar tudo , porque Deos o man­
dava : teve a felicidade de Jacob : digao* 
no os celeftes favores , que recebeo : teve 
a mageftade de hum Moyfés : diga-o To- 
tila feveramente admoeftado , e defprefa- 
da a arrogancia do Tyranno Galla : teve 
a piedade de hum David : digao-no as la­
grimas na morte do Sacerdote Florencio , 
feu injuftiílimo , e capital inimigo : teve o 
zelo de hum Elias : diga-o roda a idolatria 
do Monte Caílino deftruida, e arruinada: 
teve o poder de Elifeo : diga-o a vida ref- 
tituida aos mortos : obedeceraõ-lhe os ele­

mentos ,



do Principe dos Patriarchas Bento. 4 5
mentos , como a feu Senhor : digao-no os 
porte^t^fos milagres, de que foy inftru- 
menco: diga-o a dureza da pedra, que fe 
abrandou em Subláco , e Caílino para re­
ceber, e confervar a fua figura ao natural. 
Atè parece que a natureza prevendo tanto 
concurfo da Graça, quiz cooperar da fua 
parte para o fazer unico, e fingular dando- 
lhe quaíi onze palmos de eftatura, para que 
entre todos os Santos foííe íemelhante â 
Palma, que he amais agigantada das plan­
tas , / latura tua ajfimilata eji Palma.

Meu gloriofo Patriarcha , meu Princi­
pe de todas as Familias Sagradas j vos fof- 
tes o Abrahao da Ley da Graça , porque 
deixando tudo o que era do Mundo com tao 
generofa refoluçao, como elle , atè deixaf- 
tes , como elle , a comparaçaõ com os ou­
tros homens , non efi inventus jimilis inglória. 
Aílim devia de fer , para que vifle, e ve- 
neraíTe o Mundo que o mayor homem do 
Teftamento Novo , fó fe devia comparar 
com o mayor homem do Teftamento Ve­
lho , non efi inventus fimilis O mais,
a que chegou o mayor dos nacidos foy aan-

teciparfe,

Cant. 7. 7.
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teciparfe de tal modo ao tempo, que ain­
da no ventre materno deo faltos dr ' LgrL, 
cxultavit infans in utero ; vòs ainda fizeites 

mais , porque eftando no mefmo fegredo 
da natureza entoaftes como intempelfivo , 
mas celefte Mufico os louvores divinos. 
Todas aquellas virtudes , que fizeraõ gran­
des aos outros Santos , tiveftes unidas no 
voífo peito , e fe ellas a cada hum delles 
fizeraõ refpeitado , qual ferieis vòs , ref- 
plandecendo como todos ? Myfteriofamen- 
te teve voifa illuftre May o nome de A- 
bundancia , para que foífe vaticinio das 
enchentes da Graça , que todo o Mundo 
cheyo de admiraçaõ havia de venerar na 
voffa peífoa. Mereceíles tanto , que para 
denaonftraçaõ da volía grandeza fez Chrif- 
to unicamente por vòs, o que já havia feito 
para beneficio de todos. Viífes a Eífencia 
Divina, privilegio naõ concedido aos Via- 
dores , mas vòs viveíles de forte , que já 
parecieis comprehenfor. Attendey á con­
fer vaçao da voífa immenfa Familia, em que 
cada filho voífo parece hum rayo animado, 
procedido deíTe Sol , e cada hum , como

Dif-
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Diícípulo v7o í To ,  parece hum Medre, pois 
da elevada , e fagrada eminencia do Vati­
cano Vo. deo o Papa Zacharias o titulo de 
Medre Univerfal, Univerfalis Da-
quelle ardente , e fervorofo efpirito , que 
ainda hoje fe conferva , e confervará eter- 
namente no grande, e dilatado numero das 
voífas Congregações, reparti com todos os 
Fieis , para que feguindo as fuas pizadas 
nede Mundo , fejao participantes no ou­
tro da voífa Gloria. Amen.

Faculddctè de filosofia
Ciêruas Letras 

Biblioteca Central


